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Estrutura dos níveis de cuidados
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Integração de níveis de cuidados



Centros de Saúde

Os centros de saúde, criados pelo Decreto-Lei n.o 413/71, de 27 
de Setembro. 

 Os centros de saúde têm como objectivo primordial a melhoria do
nível de saúde da população da área geográfica por eles abrangida.

2 — São, em especial, objectivos dos centros de saúde a promoção e a
vigilância da saúde, a prevenção, o diagnóstico e o tratamento da
doença, através do planeamento e da prestação de cuidados, bem
como do desenvolvimento de actividades específicas dirigidas,
globalmente, ao indivíduo, à família, a grupos especialmente
vulneráveis e à comunidade.



Reforma dos Cuidados de Saúde
Primários

 A finalidade desta reforma dos CSP de 2005, era obter uma
melhoria com foco especial na acessibilidade, na
organização, na pontualidade, na facilidade e no conforto
na utilização dos serviços, não esquecendo a qualidade dos
cuidados de saúde e tentando a satisfação quer de
profissionais quer de utilizadores.

 Por resolução do Conselho de Ministros

 Criada a Missão para os CSP  



Reforma dos Cuidados de Saúde
Primários

 Criação dos Agrupamentos de Centros de Saúde (AceS). 
Para dar consistência e sustentabilidade às mudanças apostou-se 
na governação clínica

 Criação de outras unidades funcionais dentro das USF



Reforma dos Cuidados de Saúde
Primários

 ACES Princípios

(i) constituição de Unidades de Saúde Familiar (USF); 

(ii) associação de Centros de Saúde em Agrupamentos de Centros de 
Saúde (ACeS); 

(iii) criação de outras unidades funcionais nos AceS

(iv) introdução de um novo modelo de gestão; 

(v) instituição da governação clnica;

(vi) reorganização dos serviços de suporte; 

(vii) informatização completa dos serviços e desmaterialização da maior
parte dos suportes para a prática.



Reforma dos Cuidados de Saúde
Primários

 USF princípios

(i) orientação para a comunidade; 

(ii) flexibilidade organizativa e de gestão; 

(iii) desburocratização; 

(iv) trabalho em equipe; 

(v) autonomia e responsabilização; 

(vi) melhoria contínua da qualidade; 

(vii) contratualização e avaliação. 



Reforma dos Cuidados de Saúde
Primários

 As USF (Modelos A, B e C) surgiram com o envolvimento
dos profissionais de saúde através de processos de
candidatura voluntária para a criação de equipes auto-
organizadas na prestação de cuidados de saúde, dotadas de
autonomia de gestão técnico-assistencial e funcional.

Referência
National Health Service (NHS) britânico, nomeadamente no que se refere ao NHS Community Care Act2 e a sua
evolução para Clinical Commissioning Groups3
Quality and Outcomes Framework (QOF)
Observtório Europeu dos Sistemas de Saúde



Reforma dos Cuidados de Saúde
Primários

USF

 UCSP (unidades de cuidados de saúde personalizados),

 USP (unidades de saúde pública), - observatório de saúde da
área geodemográfica do ACeS em que se integra,

 URAP (unidades de recursos assistenciais partilhados)

 UCC (unidades de cuidados na comunidade), prestam cuidados
de saúde, apoio psicológico e social de âmbito domiciliário e
comunitário



Reforma dos Cuidados de Saúde
Primários

https://app.box.com/s/ada3thx84hy1csetc4jczzvwoekjdg4x

https://app.box.com/s/ada3thx84hy1csetc4jczzvwoekjdg4x


Reforma dos Cuidados de Saúde
Primários

Atualmente

 419 USF;

 7 777 profissionais (2812 médicos);

 2783 enfermeiros

 2182 secretários clínicos

 4 925 184 utentes do Serviço Nacional de Saúde
(cerca de metade da população)

,

https://www.researchgate.net/publication/316991079_O_Momento_Atual_da_Reforma_dos_Cuidados_de_Saude_Prim
arios_em_Portugal_20162017_The_current_moment_of_Primary_Health_Care_Reform_in_Portugal_20162017



Cuidados de Saúde Primários em Portugal

Maio 2017

https://www.researchgate.net/publication/316991079_O_Momento_Atual_da_Reforma_dos_Cuidados_de_Saude_Prim
arios_em_Portugal_20162017_The_current_moment_of_Primary_Health_Care_Reform_in_Portugal_20162017



Organograma Geral



Á descoberta dum fenómeno

 LER

 PESQUISAR

 PERGUNTAR



https://www.dn.pt/portugal/interior/os-centros-de-saude-tem-de-ter-meios-de-
diagnostico-como-eletrocardiograma-raio-x-5574280.html

Dez. 2016

https://www.dn.pt/portugal/interior/os-centros-de-saude-tem-de-ter-meios-de-diagnostico-como-eletrocardiograma-raio-x-5574280.html


Radiologia nos Cuidados de Saúde



Programas de rastreio

 Porque é que ainda faltam rastreios na região?

 Compromisso da SES que os vamos iniciar durante 2017

 Rastreio Teledermatologia 2017 toda a ARS coberta – tempo de
espera 6 dias

 Retinopatia diabética colaboração com a Associação Protetora dos
Diabéticos de Portugal - nos 15 agrupamentos dos CS ACES

 Rastreio da mama em quatro ACES (Lezíria, Médio Tejo, Oeste
Norte e Estuário do Tejo) com promessa de alargamento da
cobertura

 Rastreio casuístico na mama, colo do útero e cólon e reto.

https://www.dn.pt/portugal/interior/os-centros-de-saude-tem-de-ter-meios-de-
diagnostico-como-eletrocardiograma-raio-x-5574280.html

https://www.dn.pt/portugal/interior/os-centros-de-saude-tem-de-ter-meios-de-diagnostico-como-eletrocardiograma-raio-x-5574280.html


Programas de rastreio

https://www.dgs.pt/a-dgs/direcao-e-organica/diretor-geral-e-direcao/diretora-geral.aspx



https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pmc/articles/PMC1874516/pdf/bjpg56-563.pdf

1978

https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pmc/articles/PMC1874516/pdf/bjpg56-563.pdf


A Literatura e experiências Internacionais



A Literatura e experiências Internacionais

https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pmc/articles/PMC3259373/pdf/13244_2010_Article_24.pdf

https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pmc/articles/PMC3259373/pdf/13244_2010_Article_24.pdf


A Literatura e experiências Internacionais

British Journal of General Practice, August 2006



A Literatura e experiências Internacionais



A Literatura e experiências Internacionais



Imagens adquiridas em CSP



Imagens adquiridas em CSP



Imagens adquiridas em CSP



Imagens adquiridas em CSP



Ouvir a opinião dos utentes
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Notas finais

 É intenção do governo alargar a presença de meios radiológicos nos CSP;

 A Radiologia nos CSP não responde atualmente às necessidades dos
doentes, exceto em casos pontuais;

 As organizações e as guidelines internacionais admitem que a valência da
radiologia deve existir ao nível dos CSP;

 Os estudos realizados apontam para que os Técnicos de Radiologia podem
e devem contribuir para a interpretação das imagens radiológicas obtidas
nos CSP;

 Embora a maioria dos inquiridos tenha demosntrado coerência e
adequação dos programas curriculares, alguma literatura aponta que deve
haver uma especialização para estes profissionais, mais reforçada na
componente clínica.



 margarida.ribeiro@estesl.ipl.pt
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